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Fui professor de história do Brasil. 
Fatos que só a historiografia moderna 
descobriu, faltavam nos livros. Gaú-
chos e brasileiros deveriam conhecer. 
Para a guerra, o RS mobilizou quase 
40 mil homens, o que representou mais 
de 7% de sua população da época. En-
viou o maior número absoluto de com-
batentes individuais para o conflito, 
superando estados como Bahia e Rio 
de Janeiro, muito mais povoados. Ne-
la morreu mais da metade da popu-
lação do Paraguai. 250 mil mortos.  E  
70 mil soldados gaúchos, brasileiros, 
argentinos e uruguaios.

Ainda hoje o Paraguai alega que 
houve genocídio de sua população. So-
lano López, o ditador inimigo, quan-
do foi morto bradou: “Morro com mi-
nha Pátria!” Ainda bem que isso não 
ocorreu. Porque, a partir de 1967, com 
o esgotamento das terras agrícolas do 
Rio Grande e Paraná, colonos gaúchos 
passaram a se mudar para o país, enri-
quecendo e alavancando sua agricul-
tura. Lá tem suas famílias, casas, negó-
cios. Calcula-se a população oriunda 
do Sul. hoje, em 350 mil habitantes.

Culpa desta guerra, hoje, se atri-
bui às ambições de Solano López, e 

do Império do Brasil. Pulemos! Vol-
temos! Atualmente, milhares de bra-
sileiros vivem no Paraguai, formando 
a terceira maior comunidade de bra-
sileiros no exterior. Desse total, cen-
tenas de milhares são imigrantes an-
tigos, produtores rurais (conhecidos 
como brasiguaios) ou novos residen-
tes atraídos por um fluxo migratório 
recente, que bateu recordes de pedi-
dos de residência. A culpa pela Guer-
ra do Paraguai é compartilhada entre 
todos os envolvidos: Brasil, Paraguai, 
Argentina e Uruguai. É da história. Só 
imbecil trata com desdém.  

A Guerra do Paraguai
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Neste artigo, utilizo uma metáfora 
para analisar o ecossistema digital. Ne-
le, o termo “farmar aura” representa a 
busca por acumular carisma, estilo e 
presença nas redes sociais. Contudo, 
essa performance mundana reflete 
apenas a versão superficial do “farmar 
alma” — o autêntico cultivo do espíri-
to, da ética e da densidade existencial.

Farmar aura exige a repetição de 
poses para impressionar o grupo. Far-
mar alma requer autoconhecimen-
to, prece e bondade. Perder aura gera 
um constrangimento social passagei-
ro. Perder a alma decorre da traição 

dos próprios valores por egoísmo, cau-
sando uma corrupção profunda da 
essência.

Nesse cenário, cabe aos adultos dar 
o exemplo vivo de uma alma boa. Ao 
demonstrarem maturidade, integri-
dade e afeto genuíno, os adultos mos-
tram aos adolescentes que não é pre-
ciso “farmar aura” nem expor suas 
carências emocionais no ambiente 
virtual para obter validação ou cha-
mar atenção.

Etimologicamente, alma deriva do 
latim animus — o sopro vital que nos 
anima. Na psicanálise, de Freud a Jung, 

ela é a dimensão psicoespiritual que 
nos conecta ao inconsciente e ao nu-
minoso, viabilizando o encontro com 
o Self.

As “almas pequenas” — resgatadas 
da poesia de Fernando Pessoa — esva-
ziam esse sopro, negam o olhar interior 
e tornam-se insensíveis ao sofrimen-
to alheio. Entretanto, almas nobres 
abrem-se como asas para acolher o 
outro. Afinal, “tudo vale a pena se a 
alma não é pequena”, e o testemunho 
dos adultos é a chave para guiar os jo-
vens rumo ao afeto e ao sentido autên-
tico da existência.

Na oração e no silêncio Jesus encon-
trava a fonte para recuperar forças, 
para obter, de novo, a energia neces-
sária para ensinar, para se fazer próxi-
mo, para escutar, curar feridas e sarar.

Numa oportunidade dessas, en-
quanto estava no monte, os discípulos, 
aflitos, sentem-se abandonados, atra-
vessando o lago, sozinhos na barca, lu-
tando durante horas contra as ondas. 

Não poucas vezes também nós nos 
sentimos abandonados por Deus. Po-
rém, quem tem fé nunca pode dizer: 
eu estou sozinho. Nunca estamos sozi-
nhos. Aliada à nossa força está sempre 

a força de Deus. Nunca estamos sós. 
Para entender isso, precisamos fazer 
como Jesus: recolher-nos dentro de 
nós mesmos e nos encontrar com Deus. 
Deus realmente está aqui, no lago da 
nossa vida, conosco, sempre conosco. 
Está na força dos remadores, está nos 
olhos dos que procuram a margem. 

O barco, símbolo da nossa vida frá-
gil, da vida bela e difícil, avança. Avan-
ça na noite, não porque a tempes tade 
se acalma, mas pela perseverança hu-
milde dos remadores que não se ren-
dem, sus tentando, cada um, a coragem 
do outro. Deus não pode agir em nos-

so lugar; não nos livra das tempesta-
des; mas sustenta-nos, torna-nos for-
tes dentro das borrascas da vida. Não 
nos evita os pro blemas, mas dá-nos 
força dentro dos problemas.

Pedro viu Jesus vindo sobre as águas 
e lhe dizendo “Vem!”. Então, também 
ele começou a andar sobre a água até 
quando teve medo e começou a afun-
dar: da fé, que é chão firme, ao medo, 
que é areia movediça, em que facil-
mente se afunda. Pedro grita: “Salva-
-me, Senhor!”. É nessa hora que o Se-
nhor estende a sua mão para agarrar 
a mão de Pedro e a nossa.

Farmar alma

Do chão firme à areia movediça
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